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LINHA UNIÃO DA SERRA - INTERIOR 

MUNICÍPIO DE NOVA ITABERABA 
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1. INTRODUÇÃO 

                O presente memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as condições que receberão 

os usos dos materiais, equipamentos e serviços a serem utilizados na execução de Reforma na 

Escola Zélia Zanfonatto, incluindo troca da cobertura, construção de sanitário acessível, instalações 

hidrossanitárias e instalações de novas esquadrias. 

 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

Antes do início da obra a empreiteira deverá fornecer a ART de execução e comparecer 

junto ao setor de engenharia para reunião de alinhamento. 

 

3. PROJETOS 

O projeto é composto por: 

• Memorial Descritivo e Especificações Técnicas; 

• Projeto Arquitetônico e complementares; 

• Orçamento; 

• Cronograma. 

 

4. COBERTURA 

Toda cobertura será substituída. Será removida todo o telhado, e instalada nova cobertura 

em estrutura metálica e telha fibrocimento e=6mm. Todos os acessórios e arremates, como 

parafusos, arruelas e cumeeiras, serão obrigatoriamente da mesma procedência e marca das 

telhas empregadas, para evitar problemas de concordância.      

As telhas e os acessórios deverão apresentar uniformidade e serão isentos de defeitos, 

tais como furos, rasgos, cantos quebrados, fissuras, protuberâncias, depressões e grandes 

manchas. 

Na parte interna da edificação, o FORRO deverá ser em réguas de PVC frisadas, com os 

devidos acabamentos e roda-forros instalados. 

 

5.           ALVENARIA 

               As paredes externas da ampliação seguirão o padrão existente, conforme projeto 

arquitetônico. A alvenaria deverá ser assentada com argamassa mista no traço de 1: 2: 8 (cal 

hidratada e areia), revolvida em betoneira até obter-se mistura homogênea. A espessura desta 

argamassa não poderá ultrapassar 15 mm, e as espessuras das alvenarias deverão ser aquelas 
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constantes no projeto arquitetônico. As superfícies de concreto que tiveram contato com alvenaria 

levarão previamente chapisco de cimento e areia grossa no traço 1:3, e os tijolos deverão ser bem 

molhados antes da sua colocação. O assentamento dos tijolos será executado com juntas de 

amarração e as fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas e aprumadas. As juntas terão 15 mm de 

espessura máxima. 

 

6.            REVESTIMENTOS 

               CHAPISCO:  

              Após instalação de todas as tubulações previstas no projeto, bem como a limpeza das 

superfícies das paredes de alvenaria, será aplicado chapisco grosso com peneira fina, constituído 

por cimento comum (saco de 50 Kg) e areia grossa, no traço 1:3.  

              EMBOÇO E REBOCO:  

              A aplicação da argamassa de revestimento será iniciada após a completa pega entre a 

alvenaria e o chapisco. Será preparada com betoneira, misturando-se primeiramente o agregado 

miúdo (areia), peneirado em malha fina, com os aglomerantes (cal hidratada e cimento comum 

Portland) no traço 1: 2: 8, além da água necessária para dar uma consistência plástica adequada. 

Por ocasião do uso da argamassa, adicionar-se-á cimento na proporção de 1: 9, ou seja, uma 

parte de cimento para nove partes de argamassa já "curtida". A composição da argamassa será 

constituída por areia fina (peneirada), cal hidratada e cimento, no traço 1:4:5, medido em 

volume, utilizando lata de 18 litros como padrão de referência. Será preparada quantidade de 

argamassa na medida das necessidades dos serviços a serem executados em cada etapa, de 

maneira a ser evitado o início do endurecimento antes de seu emprego. A argamassa deverá ser 

utilizada dentro de duas horas e meia, a partir do primeiro contato do cimento com a água. Será 

rejeitada e inutilizada toda a argamassa que apresentar vestígios de endurecimento, sendo 

expressamente vedado tornar a amassá-la. 

        Será executado contrapiso para nivelamento do piso.   

 

7.            ESQUADRIAS 

               As esquadrias deverão seguir rigorosamente os detalhes do projeto, devendo as medidas 

ser conferidas na obra, não sendo aceitas peças que apresentarem chapas de perfis amassados. As 

esquadrias serão submetidas à aprovação prévia da Fiscalização, que poderá rejeitá-las, mesmo 

que estejam já fixadas.  

 

8.            INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 
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               Todas as instalações de água potável deverão ser executadas de acordo com o projeto 

hidráulico, que estará fundamentado na NBR 5626/98. Não serão aceitos tubos e conexões que forem "esquentados" para formar “ligações hidráulicas” duvidosas, assim como materiais fora do 
especificado, devendo todas as tubulações e ligações estar de conformidade com a NBR 5626/98, 

inclusive as conexões e os conectores específicos, de acordo com o tipo de material e respectivo 

diâmetro solicitado no projeto. 

            Todos os dutos da rede de água potável serão testados contra eventuais vazamentos, 

hidrostaticamente e sob pressão, por meio de bomba manual de pistão, e antes do fechamento 

dos rasgos em alvenarias e das valas abertas pelo solo.  

           Os dutos condutores de água fria, assim como suas conexões, serão de material fabricado 

em PVC soldável (classe marrom), da marca Tigre, Fortilit, Amanco ou similar, e bitolas 

compatíveis com o estabelecido no próprio projeto. 

            Serão instalados biorreator, biofiltro e sumidouro para o tratamento de esgoto, em outra 

etapa. 

             As peças e conexões hidráulicas e sanitárias que estiverem em bom estado poderão ser 

reutilizadas. 

 

9.            INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

               Todas as instalações elétricas serão executadas com bom acabamento, com todos os 

condutores, com dutos e acabamentos arrumados em posição e firmemente ligados a estrutura 

de suporte e aos respectivos pertencentes, formando um conjunto mecânico de boa qualidade.  

Todos os materiais básicos componentes como aparelhos e equipamentos a serem instalados, 

deverão atender aos padrões de fabricação e aos métodos de ensaio exigidos pela ABNT, assim 

como às especificações complementares da concessionária local.  

            Todos os serviços deverão utilizar mão-de-obra de alto padrão técnico, não sendo 

permitido o emprego de profissionais desconhecedores da boa técnica e da segurança.  

             As especificações dos materiais deverão ser seguidas rigorosamente. Cabe única e 

exclusivamente à Fiscalização aceitar ou não a similaridade dos materiais, marcas e fabricantes, 

que não estejam expressamente citados nestas especificações.  

            Também as especificações referentes a todos os serviços deverão ser seguidas 

rigidamente e complementadas pelo que está prescrito nas Normas Brasileiras pertinentes, no 

caso de eventual omissão. Qualquer alteração que se fizer necessária deverá ser submetida à 

apreciação da Fiscalização, para a sua devida aprovação ou não.  
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10.            ARMAZENAMENTO  

                De um modo geral, os materiais deverão ser armazenados de forma a assegurar as 

características exigidas para seu emprego e em locais que não interfiram com a circulação nos 

canteiros.  Os agregados serão estocados conforme sua granulometria em locais limpos e 

drenados, de modo que não sejam contaminados por ocasião das chuvas. A quantidade a ser 

estocada deverá ser suficiente para garantir a continuidade dos serviços na obra. O 

armazenamento do cimento, após o recebimento na obra, far-se-á em depósitos isentos de 

umidade, à prova d'água, adequadamente ventilados e providos de assoalho isolado do solo. 

Devem ser atendidas as prescrições da NBR 5732/1991 sobre o assunto. As madeiras serão 

armazenadas em locais abrigados, com suficiente espaçamento entre as pilhas, para prevenção de 

incêndio. O material proveniente da desforma, quando não for mais aproveitável, será retirado das 

áreas de trabalho, sendo proibida sua doação a terceiros. 

 

11.           LOUÇAS E METAIS  

               A colocação de louças e metais será executada por profissionais especializados e 

conhecedores da boa técnica executiva, devendo cada peça ser devidamente colocada na posição 

indicada no projeto arquitetônico, com especial atenção às indicações que constarem nos 

projetos de instalação hidráulica e de esgoto sanitário. Tão logo instalados, tanto as louças como 

os metais serão envoltos em papel e fita adesiva a fim de protegê-los de respingos da pintura 

final. 

 

12.         PINTURA  

               Os serviços serão executados por profissionais de comprovada competência.  

               Todas as superfícies a serem pintadas deverão estar firmes, lisas, isentas de mofo e, 

principalmente, secas. Será executado textura nas paredes externas e emassamento com massa 

látex nas paredes internas. 

              Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente 

seca, convindo esperar um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessivas. Os trabalhos de 

pintura serão terminantemente suspensos em tempos de chuva. Deverão ser evitados 

escorrimentos ou salpicos de tinta nas superfícies não destinadas à pintura (vidros, pisos, 

aparelhos, etc.). Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos quando a tinta 

estiver seca, empregando-se removedor adequado. 

               Nas esquadrias em geral, deverão ser removidos ou protegidos com papel colante os 

espelhos, fechos, rosetas, puxadores, etc., antes dos serviços de pintura. Toda vez que uma 
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superfície tiver sido lixada, esta será cuidadosamente limpa com uma escova e, depois com um 

pano seco, para remover todo o pó, antes de aplicar a demão seguinte de tinta. Toda a superfície 

pintada deve apresentar, depois de pronta, uniformidade quanto à textura, tonalidade e brilho 

(fosco, semifosco ou brilhante). Só serão utilizadas tintas de primeira linha de fabricação. As 

tintas deverão ser entregues na obra em embalagem original de fábrica, intactas. A cor que será 

utilizada para pintura será definida in loco.  

            Será feita nova pintura em todas as paredes novas e existentes, além de portas e janelas 

que permanecerão instaladas no local. 

 

           CONSIDERAÇÕES FINAIS  

            Qualquer modificação no projeto arquitetônico terá que ter prévia aprovação do 

projetista.  

Todos os serviços e materiais empregados na obra deverão estar em conformidade com as 

Normas da ABNT e normas locais.  

          Na entrega da obra, será procedida cuidadosa verificação, por parte da Fiscalização, das 

perfeitas condições de funcionamento e segurança da obra e da instalação elétrica. 

 

 

 

 

 

 

  

Nova Itaberaba/SC, 10 de maio de 2024. 

 

 

 

______________________________________________ 

Bruna Cristine Bianchi 

Engenheira Civil 

CREA/SC 188447-8 
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